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Correrpondcncil do Jbrmil do' Cliitmercio.
Paris, 2 de julho.

—Boa noticia! Estão feitas as pazes
da rainha Chiistina com as Tiilherias c
inteiramente dissipáffs os arrufos que de
ambas.,as partes tinhão sjttgido. jí No dia
3*»niez passado deu||HH§regente, na
sua casa da Malinajsorj pliifirceiebrar este
faustissimo acontecimento, um grande jan-
tar, a que assistirão o duque ea dtiqueza
de MMpe.nsior, e ò general Nárvaes; c
já antef disto tinha vindo Luiz Philippe
acompanhado de toda a família, fazer a
sua visita ofiicial. Está portanto Chris-
tina livre de susto por este lado, c pode
agora á sua vontade continuar a serie
das suas intrigas' contra a rainjia de Hes-
panha; que acaba de lhe fazer, com a
admissão e restituição de Espartero a to-
das as suas dignidadés e privilégios, uma
injuria de primeira ordem, que nunca per-
doará, ¦ -<;,'.

: Â noticia que acabo de dar é in-
teressante; porém; á que sé segue será
com |pda a certeza muito mais agrada-
vel atí;leitor, porque tem-relação mais
iminodiaja com o Urazil. O systema de
direitos"dillbrcuciaes, com que o café e
o assucar estrangeiro saõ ádmittidos em
França, está. em' vésperas de passar por

ha modificação essencial. A commissaõ
imeada pela câmara dos deputadas paia

tfai||r,,séu parecer sobre o projecto de
lcifj||f alfândegas, proposto pelo governo,
está resolvida a fazer importantes reduc-
$jes: nos direitos que actualinente pagã^
os ditos gêneros para entrar no paiz. Os
direitos pagos pelo café ficaráõ reduzidos
á|fterÇa parte do1 que actualincnte saõ.
Sabe-se já qüe o governo nàõ fará óp-

aljuma a esta reducçaõ, sobre
ide os* permutadores livres

posição
cuja nécessiiiain

pomlencias%e Cantão e Hong-Kong, vin-
das pelo ultimo paquete que trás noticias
destes paizes até meados da^ao/il.

Tudo estava em paz najÉptia, e nin-
guem podia esperar por nwfs hostilida-
des da, parte dos inglezes, que, pelo sim-
pies facto. da restituição de Chus,an, tinuãoj
recotibecido a ausência de todo e qualquer¦pretexto 

para s'em$hantc enormidade, inór-
mente sem previa declaração de guerra.
Entretanto não foi assim.. No primeiro
dia dé abril, que também na China pa-
reoe ser o dos enganos, metteu o gover-;
nadór do Hong-Kong, em quatro vapores
qus tinha, toda a tropa de que podia díspar,
e de voga arrancada partia para a foz"do
rio de Cantão, onde chegou dalii a panças
¦horas, porque apenas dista de Uong íjtqng
obra de sete léguas. Parece que ]a entaõ
os Cbins tinhaô tido alguma suspeita da ex-
pédiçaõ, porque todas as fortificações de que
as duas margens do'#iò*estaváõ, por assim
dizer, crifadas foraõ encontradas sem alma
viva, naõ obstante acharem-se abarrota-
das de artilharia. Os' primeiros dous dias
do mez foraõ empregados pela columna
expedicionária em destruir fortes, jarraHfr
fortificações, fazer voar -paióès-du pólvora
e encravar peças; no dia 3, depois de
concluída toda essa obra de destruição, e
depois de encravadas 807 peças sem a mi-
nima resistência, appareceu o governador
em Cantaõ, e iminediataincme-mandou di-
zer ao còmmissario imperial Ke-Yng, que
é o mesmo a quem os Inglezes e todas
as mais nações européas devem os trata-
dos que as autorisao a commerciar couj
a China, que ali o esperava im sua resi-
depciâ para com elle regular certos pén-

^tos litigiosos que iiece^sitavaõ desjsáõ; im-
mediata. Nunca personagem de jerarchia
taõ elevada e taõ próxima, por graduação
e nascimento, do throno imperial foi tra-
tada cüm semelhante sem-ceromqâa por
barbaras JfkOccidente.

O ilmstre Ke-Yng naõ teve flpíhe-
dio s|naõ fazer.dasjÉípas coração, e com-
parecetit antes para receber «ordens quo
para discutir pontos litigiosos. O resul-
tado da conferência foi assignar elle/um
novo tratado efti que \ os Inglezes, além
dos privilégios de que já gozavaõ, se at-

ylo para dizerem de facto. íribiiiraõ os seguintes: 1 °, a livre entrada
neçaõ a correr amanhSa c sabida do Cantaõ para toBs os subdí

estaõ do "perfeito acordo com os protée-
çionistas.

A sentença de pronuncia na questão
do general Cubiéres ioi hoje inlimadjt aos
quatro itóos que nella se achaõ ioipliçados,
Os 5 djf|'do est
e de direito coineç;
o firiíão no ,djf 7. O primeiro dia i;
dehjíes pubUcoVserá"^ por conseqüência
c-Wn 8. *''¦¦ 

||'"^'*v-
Foi absolvida <> irtvio brazileirftWwÇ

pa: parecendo aô co/iselho de estado que
as circumstancias em que elle se.acnava
era&ainda mais favoráveis que as do lies-
ta$radàr<Balúano, applicou-lhe ex-officiò
a mesma sentença. ' 

iL 
'

—Eis-aqtaí^Kuílí sabe "'pelas corres»

É|f3fffi[tanicos 
' até á distancia de meio dia

dé jornada, com iin-posiça_or'de penas aos
que pfficVirassem embaraça-la; 2°, còn
SBra^de terreno para á éonstrücçaõ de
uma i^MJn; 3°, roncess»*'de um cenii-
tério^ni' Vàmpú. Cpnclúlna esta façanha,
Soltou o governador muito senhor -de si
para a suà residência habitual, e já nVdta*
9i.de abril estava dé voíp ufano "com a
victoria, na cidade do mesmo npme. Uma
columna de millfeíierts fõi sufficieute para'todo 

este espaÇíato. Os - Chins estaõ
$

Mabanhaõ TirocRArnÍA da Temperan*

ça, Impresso rem ManoeI Pereira

Ramos, na rca-Formoza caza n. 2. *f
ãlwm5^ij»7iF¥i li¦¦; ¦ Ji iiJ^MM^ni^^nS^^"-^~^^;^»^M»»Mli

aturdidos, n índia está espantada, o go-
verno de Pequim ainda se:nt|lÉfabe o quofará. *W V^P» .-

'^As 
folias de Berlim'de-17 até 29

do mez passado, que tenho á vista, con-
tém a relação das ultimas operações da
dieta, cujos trabalhos tiveraõ fim 

"com 
a

sessaõ do dia 26 'que foi a do encerra1
monto. Naõ é o diáfio-ítaõ feio-tromo o
pintaõ. O espirito de opposiçaõ ã oú-
trance que se tinha manifestado nas dif-
ferentel votaçõcs*da cúria dos^stados, de

»}uo dei éonta na#xorrespond'èncias pas-
padas,, de. tal modo se foi modificando a
medida que a sessaõ se foi approximando
do seu fim, que nos ajÉmosdias fella pouco
ou nada já restávttfBa extrema violência
com que ao principio se artnunciára.

Para poder cornprehenoer como esta '

feliz n|etamorphose teve lügaj, é preciso
qué 

"leitor se lembre do qüe em feve-f
reiro passado lhe diltee-sobre a organisa-i
çaõ-ou composiçaõdáídieta: *A assemblea
geral ou dieta reunida compunha-se dei.
duas cúrias, braços ou câmaras que, em
certos casos, votavaõ reunidas em uma
assemblea uníca, masque deliberavaõ em
separado quando sé',trata(ra dedirigir pe-
tições a el-rei. A' primeira cürla era a
dos barões ou senhores composta dos mem-.
bros da nobreza; a segunda era adolSs-1*
tado, composta dos deputados das cidades
é municípios ruraes. Todas asjesoluções
violentas: de que^fÉlei nas corjesponden-
cias antécédenfJes tinhaô emanado única-
mente da segunda cúria, ,ou cúria dos
estados. ' Terminadas que foraõ as delibe^,
rações desta segunda ecria, tòtíióu a prPff
ifaeira em consideração os mesmos objéc-

riNSjJb modificóíl consideravelmente as'ré-
soluções já tomadas pela dita segunda eu-
ria. Estas modificações, apresentadas aos
estados para que as adoptasséni ou repel-
lissein, foraõ ,,emfiin adoptadas no dia 23,
em que ambas as. curia&oncordáraõ emi ,J
dirigir uma petiçaS a nWtêi sobre os mes-
mos pontos que fai:iaõ>0 objecto das.re-
soluções da segunda cnria.-mCTpi'
gem de tal maneira submissa"è'mode;
que custa realmente a comprehender
mo transformarão taõji-adical séoperou-B1

Üma das prirnonüjs resoluções dos èW
tados, tomada por-jMfiinimidade de'ijotos, I
pandavn qúe se pedísse a el-rei nao só

dicidade da fèuniaõ da dieta, mas
o caso a^ periodicidade oisannual;

tõ concordada pelas duas filia-
ras no dia 2&|naõ dizpal^&tdp.wfiodo
bisaimiía!, o lflnita-se a pedir a S. M. quo

t digne tomar eín consideração a questão
í periodicidade. Outra resolução daase-

gunda cúria por nenhum modo admíttia
á .faculdade que a corM ie tinha reser-
vado de, .contrahir emprtHps..oú laiiçar
tributosvein tempo de guern!^ pretendendo»
que, segundo os privilegJ^s^já, concedidos.^

ugüafcv;-
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peía legislaçaõ'*ntorior, o consentimento
da dieta era indispensável, ainda em caso
de empréstimos ou (le tributos que hou-
vessem djfecr contrahidos ou lançados, para
as necessidades da guerra. Na petição do
dia 23 liiiiitaõ-aaas duas cúrias u exprimir
a el-rei a iuqUietaçaõ que tinha nascido
lio espirito da assembléa pela siipposiçpõ
do que o § 9. Ç-Ja patente de 3 de fe-
vereiro tinha alítilh/lo ou restringido o di-
reito já concedido' aos estados, pela lei de
5 de junho de*1823, de coopc.rcçau, .em
todas as leis geraes e cm todas as rela-
tivas a tributos directos ou indirectos, e
pedem a S. M. so sirva declarar sé com
effeito odito;§t).° deve ser interpretado
jio sentidqMâ restricçnõ quejjfica dita.
FinalmoniHnã terceira resopçao da,cn-
ria dos estados, tomada por unanimidade
de votos coma, as precedentes, tinha re-

pollido de unia'maneira peremptória e ter-
niinante a disposição dájfíatente de :! de
fe.verejro que mandava que nos intervnllos
das reuniões da dieta fosse n mesma dieta
substituída por uma junta composta de
deputados eleitos pela assembléa j^ral, e
determinava que se pedisse a el-rei a re-
vogaçaõ pura e simples de semelhante (lis-
posição sobre este ponlo foraô,|g§ doas
cúrias conformes, e,pedirão a S.IVI. que
;is dispensasse da eÍ|§Í)a,o dos membros da
janta substitutiva.

No dia 21 foraõ as duas cúrias con-
vocadas em sdparado pelos- maree.haes res-
pectivoí, para quo cada uma dcll|s. to-
masse conhecimento da resposta dacoroa
ú petição do dia 23,v'Quunto ao primeiro
ponto, responde' el-rléi, ijiio já e;n outra j
cecasiab fizera saber á assembléa a in-
tencaõ cm que eslava de naó proceder
na reforma começada pela patente de II
«le fevereiro senaõ pela maneira que lhe
lòsse sendo indicada pela experiência ç
pela reílexaõ, que reflectiria no que a ex-^
periencia lhe' fosse mostrando a resp-ilo'
da gueslaõ da uoriod^cidade, c que a me-
«ida que it cousa fosse sendo possível e
conveniente, .iria restringindo o emprego
das juntasfvdbs:i:utivas,'-aa dieta cm he-
nefi.ciodas asseniWéas geraes. Pelo que
diz respeito á interpretação dj? §3- ° da,

.jaatente de 3 de fevereiro, declara, S. M.
Tjue a sua.inteiiçao nuuea fora de alterar
ou restringir a legislação anterior rolmi-
v.a ú .cooperação dos Estados em todas as
leis geraes ou em que se tratasse de im-
postos directos ou indirectos, e que a este
respeito pode a assembléa ficar inteira-
¦mente tranq.uilla e descansada: quanto,
porem, á .suplica que a assembléa lhe di-
l-i:_'e de a dispensar de eleger os deputa-
dos. da junta qué deve substitui-la até a
íàjmo seguinte" da dieta reunida, diz o

-.sqBcrano que não pode admiti-la, ainda
qliando não seja senão em conseqüência
dá intenção em qup.,.,se acha de llie suh-
inítter imiiicdiatiimehtR o projecto do no-
vo código penal, que.iSibbjocto iiitcrèssan-
lissimo.e de urgência immediata- ™
«Ia, portanto, que a eleição tenha |
e que se faça segundo a maneira JB
cripta «pela patente o decretos -ide 3 3c
léveroup. ,

Receava-se que n leitura desta res-
posta fosse seguida de alguma démons-
tração violenta da parte da curiadosEs-
tados,. e, para dizer a,verdade, não era
o receio sem fundamento; felizmente, po-
rew, nada (llssjjPeve lugar, e np».dia 25
forão eleitos os. oepuladps da junta subs-

' tutiva sem maií: opposição ouc o terem-

araçíís quebradas, e estiveraõ a ponto d(k
passar por insultos muito maiuifes. em con"

se abstido.de votarosdeputados.de Ia

gumas das 'Cidades do reino. No dia 26
foi a dieta encerrada pelo ministro do in-
terior, e el-rei pai tio para .Iprcslau.

Nada do novo da Itália, e por con-
seqüência nada de múo: todavia a^iná
vontade das 

'populações contra os,,,' iSfus-
tr.iaeos continua a app&recer a cada in%
taníe, e naõ perde qualquer oecasiaõ:'qup
se lne otiereçu fie se niajujiéstar.,. Ainda
ha poucos dias tjvcraõ owispo dé Párma,
que é Austríaco,', e o governador da guãr-
niçnõ da cidade que lambem o é, as vi-
d 

'

passar j
seqüência de nao terem iliiiminndo as suas
casas, por oceasinõ de unia -demonstração

popular at&Éfr de Pio IX. A irritação
do povo CT$pítreiiia; porém a tropa que
logo ácodio eonsegnio embaraçar a de-

ssordem de progredir posto que não. sem
tnl ou qual etíusnõ de sangue, 

'de 
qu/> os

Itaii.ii
á ca si

Em Roma. e nos estados pontifícios
tudo vai bem. No dia 15 publicou o papa
o decreto da organisaçaõ do conselho.íde
estado porque se estava esperando com
tinindo paciência'. lia de com pôr-sé de
sele membros, ires delles cardnnos o qua-
tro monsenhores! Os çrtrdeiis são os se-
cretnribs de estado (primeiro ministro), o
camurlengo e o prefeito das águas e ostra-
das; es monsenhores são o auditor da ca-
mara, o governador de Roma, o tl.csoli-
reiro geral o o presidente das armas (mi-
nistro da guerra). . lista nova rojbrmn do
pontífice foi acolhida com o mesmo èn-
thusinsiiio quo ns 

'precedentes.

O .coração de 0'Connell foi deposi-
ta,ào m basihca de S. Pedro por ordem
do Santo 

'Padre: 
lá me parece que ficarão

igualmente depositadas ou enterradas todas
iis esperanças dá agitação, porque, segundo
ns lillimas noticias de Irlanda, a renda
do rcjieiâ esta reduzia a tão pouca cousa,
que ja não' chega a 3(1 libras cada se-
mana.

Dá projecliida viagem do rei de
Sardcnha a Roma não se tornou a filiar.

WTEySlO-R.
¦#!«'

^Jifciikf aos Presidentes de Prõviiicias.

f |—Illpn. e Exm. Sr,—Tendo sido >nomca.
ilo por S., M. o Imperador presidente do
conselho de ministros por decreto dé 20 do,
mez próximo passado, cumprp-ine hoje an-
nunciar-;lhe quaes os princípios fundamen-
táes que tem de regular a marcha do mi»
nistério, afim de qiie V. Exc. cingindo-
se a Piles como a uma .linha invariável
de condueta na administração dessa pro-
vincia, possa obrar nWídisponsavel uhifor-
inidade-fe. 

'harmonia'|B|l o pensamento mi-
nisterial,''e concorrél**por .sua parte para
o feliz êxito da política que elle tem a
peito ver firmada em todo. o império.

(A 
realisíção plena e completa do sys.

tema da ¦constiiulç.So cbm todas as con-
a (, /lusum,. qu.iiRiu-iui itnipo. sequeiicias e 'pròmcsíàs'que nella se contém,

é, e nunca .deixará de' ser, a primeifeíric-
cossidade, como o primeiro a unanime voto
da nação. P^mover e assegurar «este gran-
de resultado no qual reshínem' se todos
os benefícios práticos do systema consti-
tucional, continuará a sçr a .basfida po-
litica do ministério, o pela qual hão de
convergir os seus esforços com a perse-
ve.rança qhe pódc inspirar o sentimento
do um sagrado tlevei\ A autoridade pu-
blica devo p'4 todos indistineta c impar-
ciai justiça; os amigos ébmo os adversa-
rins do governo tem iguaes títulos á sua
protecçaõ, ou seja no exercício regular
de suas liberdades políticas, òíi seja na
manutenção do seus direitos individuaes.

Náo ha consideração alguma ou ra-
zão de conveniência que possa jamais .au-
torisar ou justificar a transgressão de se-
iiielhantes princjpios; e seria para o go-
verno motivo do mais profundo pezar, se
por um excesso" de zelo, c a titulgâg me-
lhor servir a sua causa, fossem désconhe-
cidos c desrespeitados os direitos do ei-
dadiio, qualipier que seja a ,sua crença
política. O tritimpho durável, da>ycauto
do governo não péide depender sehão q|t
fiel e restricta observância das leis e da
eonslituição; e é só nisso que elledèjpo-
sita a esperança de obter a anhesão1 do
paiz.

Entretanto a organisação administra-
tiva o judiciaria do império ainda está
longe de corresponder aos desígnios da
constituição: algumas das leis, que pos-
suimos tornaõ fftoMjígpr sua imperfeição
o1' abuso, EÜmentão ãWunestas tendências
á; arbitriedáde, e podem abrir caminho
a actos pouco consentaneqs com p bem
publico, e destruetivos dasígarantiás que
devèijr cobrir e proteger os cidadãos. O
ministério propõe-se a appresentar em tem-

rfio opporMpno a deliberação dolpóder le-
igislativo as medidas de reforma que jul-
gá.vConveniente e' adequadas ao fim de
.sanar a legislação de semelhantes (tóei-
tos, adapta-la melhor ifi.indole do sys-
pnW*qt» nos rege. Mas emquanto isto
nãovgm lugar, V. I(xc. comprehènde e
avalia devidamente o quão importante é,
que a maior circumspecção e cautela pre-

.sídito á escolha dos (íomens em OSjjps mlfts
estaca ou tem de ejÉfelepositadas as dilfe-
rcrml espécies dHHpridades. Por isso
mesmo que as leislSpim|prfeitas, e dão
lugar a actos abusivos, c que os indivi-.

A crise ministerial da Bélgica ainda
dura, porque ainda não está organisado
o novo ministério, nem o estará emquan .
Io Leopoldo niio voltar de Inglaterra, para
onde partiu no tliíi"*22. O estado de sau-
de deste.príncipe dá hoje muitas espe-
ranças; aos seus amigos; porem os medi-
eos .jjjtes persistem em comjemna-lo á
mortífR) que, aqui para nós,'"líão prova
cousã' nenhuma, A

Recébérfio-se noticias de Haity até
21 de maio. Pai Sonlouque, encostado ao
syste|}ia de sen antecessor, vai governan-
do cxcellentcmente, e tem por si assym-
jiathias do povp negro. A grande quês-,
tão da div.jdgç',. franceza foi ultimamente
tomada cm consideração pelo governoj|

.decidida com sunrnai prudência e -indiSí,
putavel justiçai Ha ' de ir sendo^jjj^
tizado desiie o I. ° de janeiro de 181
roíh uma prestação atinual de 350 hpí
piastras feries-.paza pela repartição1 das
alfândegas; mas para isto tem ò governo
necessidade do emitir um novo empresti-
nio que prclende cóntrahir cm França.
l)uvida-se que*o consiga.
,i -A * ;
t; ¦¦»«'->• -v-rr*
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duos a. quem se commctter a ^"MS"^,',
da o execução devcm.„,pfiéfecer, na mo-
deraçáõ. comprovada do seu caraeter e
rectidaõ conhecida do seu espirito, suffi-
cientes seguranças para sP.üijfúturo pro-
cedimento. Mormente sobre as áútorida_
des políticas subalternas que fufsècÍQnáõ"
longe das vistas da ; presidência, o Cujos;
actos podem mais facilmente escapar aou
seu conhecimento, convém que esta Colf?
diçaõ seja,rigorosamente observada.

Pode suçoedci- que, tomando parto
açtiva no conflito dos parlidos que divi

M'& Sis.t a:
dominem a prudência e comedimento, e
que, sé não. prevaleçâo do caracter de
que se achãO feVestidas para impor aquillo
que deve ser o friicto da livre e espon-
tanea deliberação do povo. O ministério
não quererá um só momento manter-se-
no.'.posto que oecupa a despeito da opi-
niãóreal do paiz: a certeza do seu apoio
íe.uina das condições do que dependo a
iuV^xiâteneia. , Mas p'ara que essa apoio
seja fTiçaz é mister que nada tenha havi-
do dlíviolentow fictício na eununciação
dos suffragios públicos. O quo mais que

dem a população, e cedendo ás' paixões tildo importa nos resultados de uma.elo.i-,

que isso naturalmente excitaõ, façaô uma cão é o conhecimento da opinião verda-
applicaçãb deplorável dos recursos de sua deira da -qfciorta da nação, porque so em

posição, que lhes forão confiados para ou- j conformidade com'- ella pode ser convém-
tro 

"destino, 
c coqjmmettãQ o, credito do , entemente -regulada a marcha do governo.

obre quem recalie a ; O tríumpho ou o revBtóeste ou da-' 
quelle partido são objcctosTsecundiirios,
cm comparação da iinmetisa vantagem que
ha em que o paiz seja governado segundo

governo provincial, s
responsabilidade de as ter nomeado. Ap
preliensãq destas contingências, que tra-
rião tSo.dcságrãdaveis conseqüências, acon-
pèlhão muito discernimento e uma vigUj
lanciu 

'incessante. ¦ El preciso que essas
autoridades,, como tboás as outras, estejão
j)p3É'Íadas, tanto quanto ffir possivel, das
iiftlfflóes ^iie aniinão ¦^^^&í01'nni e se.
por ihfahajjade algumaslraiqWilas quo de-
pendem dflp.,ppder geral, aberragem o que
eu não. espero que aconteça, dà^senda da
imparejalidiide e da justiça,, V. Exc. o
devéjVRticipar ímmodiatar.ieiiteao,gover-
po, o Tjnal tomará as providencias que
.forem necessárias,: afim de que não se-
j,â'Q 

'impunemente Aludidas as suas vistas,
e desprezado o cumprimento, de deveres
tão essenciaes. * jl ,, ,'_

Assegurando justiça a todos os par-
tidos, e respeitando a liberdade de todas
8S opiniões, importa ao mesmo tempo que
os direitos próprios da administração pu-
biica . sejão defendidos sem hesitação e
com firmeza,, é* que seus interesses não
sejão sacrificados, ao sentimento de uma
toíeranckimial oritendidaLque os seus ad-
versarios políticos não tohhao mais garan-

«que o governo nem possão abu-' 
erdáde que se lhes garanto.

ifniiiisterio não consentirá que no
dos diversos empregos, cuja acção

laçar sua política, sejão admit-
fduos que tenhão outra política,

portanto em opposição.
apregos são,, instituídos no fim

serviço do estado, e essa ser»,
necessita do. concurso e con-
unisoiia de todos os esforços

para o seu bom desempenho, exige como
condição indeclinável naquelles'que são
chamados a'. presta-lo, uma sincera adhe-
são ao pfaiio, w""f-UfBftfjn- " °'ja' tem de.ser
dirigiilo. Peta mesma razão o funecio-
narib, publico, que-esquecido, dos deveres
da:< sua posição,, ligar-se com -os* adver-
sarios do governo e maçbinar contra A
sua causa, constitue-se na impossibilidade
de.continuar a servir. Todavia, para a-
quelleilcmpi-ogos onde a condição da cor
fiança iiãó fòr neçjtsaria, e omle nãojMí
sa (haver receio do que as .opiniõejf? ¦'¦¦¦•¦

fiiaccionarió 
'prejudiquem o serviço, Q g

véflio ha; de só' attender ao mérito, qua
quer que seja a oppiniâo política do in-
dividuo, íiómêando a quem o tiver, éape-
nas em igualdade de mérito preferirá a>
flÜSftíflPe Jil ° te"ba auxiliado ou tiver

Jf auxaia-lo no desempenho dó suàpo-';

llils Misar lllf'
1pessoa

poisa embn
tidos *¦_
ejRstejão

,VOs eu
- exepsivo, do

viço, que
vergencia

*| "

a suá própria razão e vontade: e como;
o> governo tem'.tombem urna grande cau-
W que defender R sustentar, cumpra-lhe
estar attento e empregar os meios lícitos
e honestos, para que a nação não seja
illudida pelos manejos e intrigas de seus,
adversários. Pois que estes combinío e.
executão todos os expedientes de infhien-,
cia capazes de mudar em desfavor do go-
verno o espirito publico, lamBeai o irovor-
,no e ãquelles que se intcressjão no d.es-
tino da sitft causa, devem ter o direito
de dar passos para fazer conhecer n ver-
dade á população, e neutralisar os esforços
de seus adversários.

Mas ainda neste caso í mister que
uns e orftros obrem só como cidadãos,
e 'ninguém como autoridade, o de t;ii mo-
do- que nunca possa chhi resultar o mi-
nimo obstáculo para a liberdade eleitoral,
a qual deve ser mantida e:n tuda a atnpli-
tude de sua independência, i

Estes princípios e os de uma severa,
mas bem. regulada economia nos diversos
ramos de déspéza publica, saõ os que o
ministério seguirá constantemente, e i-qa
observância muito recommonda a V. Exc,
o que espera, certo como está da sua de-
dicação ás nossas instituições, e do sen
amor á justiça.

Deos guarde a V, Exc. Palácio do
Rio de janeiro, em 21 de agosto de |817.
— Manoel Ahes Branco.—Sr. presiden-j
te da pruvincia de.J.

' ¦>'
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discurso Do sa

A
—A.

pára defender a sua Ve$ÊK *óPutaÇai"'j
suppòstó estivesse conveSpío de que naõ
seria attèndido pelo governo para quem ,„
o Sr. Costa Ferreira tinha mais*peso e
consideração, e nem pela cataaÊ^1 devera
acrespenJÊar, como mostra o destino que
so deu ao seu requerimento. Estava nor
casode ser poupado, poiqiléhaõ fez ajuste
com o Sr. Santos e j^ímsirfn. para que
esta rompesse em °PP0j|fep a9, presidente
do."Maranhão,5 nem 5J«|Kff" m?Jor ^c*
Corda entre elle ej o!PHRfÍ'e"ga?'- O.^r.
Santos e Almeida teve a óondade de còn-
fiHBfiàr isto mesmo declarando n'unri aparte,
qué^aí-f! fazer accusaçSes a um presh
dente dé província não^aoeçisava fazér\
ajuste com ninguém. Ti||É|jijliscurso ó
concebido no gosto deste cabcçalbo; e de-
pojs que ó orador o imprimo retocado
passíp' pelo desgosto dè se v^ desmen-
iiilo.;*p'elos Srs. Vanderíéy ^£tóaz a quem
attiíbuiu certofaíaertes q/eTHs^énjBgáraõ.

AridiculiPWftiria do^compromíssos
do Sr/' Franco de Sá .'quando nomeado
presidente, a historia náõ menos rWicula
da traição feita pelo mesmo^Sfí ao seu"'
partida quando incaríado na presidência,
o excessivo numero de eleitores de Al-

'Cantara, e meia dúzia de perguntas diri-
gidasfflffl Sr. Costa Ferreira, a este e ou-
fros iguaes propósitos,-eis ograge assump-
fo com que o SriJSfáço"cancela a ptten-
çaõ da câmara quffHe viu forçada'á* ou-
vil-o! Factos qr.e provassem contra a
administração do Snr.' Frâíico de Sa, é
ieni|» perdido procuraí-os nessa inteni-
pestiva harenga taõ farta de palavras como
balda de ideas, porque nem um se quer

i apresentou o orador que, assim como o

| ;èu collega, o Sr. Santos e AlmeiJa, naõ
tem outro fundamento par» a sua oppo-
siçaõ, senaõ o" nsc/7"que corre a sua ree-
leiçr,3 com um presidente como o, Sr. Fran-
co':de Sá.qne riSõ faz lista d"e*deputados,
e deixa ir as cousas seu caminho. O il-
lustre parlamentar' imita nisto a seu col-
lega,' so.bem .que com eiie.níõ tenha feito
ajuste para espernear (*),'borque 'Ssua

política é política do sifrimento &c.
A importância de (kiasTnedrocrida-

des taes como os Srs. Paço D Santos c
Almeida è inteiramente-nulla na corte,
comova sabe; por tanto causa; riso v^-
os alardear que o Sr. Franco de Sá mui-
tq^niais acreditado e conhecido ali pelos
sSWs talentos e illustràção, lhes 

'dew 
a sua

nomeação de presidente, e estava*obriga-
dò a seguir aqui os seus dictames. Si ei-

i tivessem a importância que se querem
r, como a grálha da^abula, ja lerião

conseguido a rénioçãdjiRteésmo Sr. pôr
que tanto se empei^Hp«u,Çatã0 quando
se tratou de sua r.owfaçãoj-ieni veade se
matarem para que viess*e'eUe, teria

—No .y.apnr passado tivemos o dMurso

que fez o Sr. Jusé Tiiomaz dos SmTtos e
Almeida, na (jainara dos deputados, contra

§§Br. Franco de Sá, e'dejug ja demos a
competente analiso. Kste flHlXc-nos o rtis-
curso que contra o mesmo Sr. Fra oro de Sá
recitou o Sr. José Jansen do Paço, na*

de 28 de Agosto, a pretexto.de
r certo requerimento, e com que va-

inbs pcciipar-nos.;jtO Sr. Paço levou caiado até agora
acerca' âa administração do SK Franco,
de Sá, porque a sua política é a fióUtica
do sofrimento, mas coip/ ontendassa que
o" Sr. senador Costa Ferreira, o aggredirã

-ia entre si, por que
tar o

E', sobretudo, no'comportam?» dos, -
empregados e autoridãíles publicas^raa-, na respostó dMdeu ao Sr. deputado Sm

trM*etoS«^nco»imstWo.d«jíq«^ to» « Almeiik]|bippoU par fim o sdcnoio^^*)*^

pulado a preside
nlmni deites era homem "pira eng
bocado, se lhe [podesse* chegar."ijnando 

o Si* Franco de Sá chejTmi
áOTaranhão aoWu- os partidos inteira-
tiieiite desorganistfdo*,' e divididos, em pc-
(iuenos grupo», ou por outra uma inesis-
tiíel tendência para nova organisâgãp de
partidos^ e aproveitando estas disJpSlçÕes
como homeinjde tino quéé, afixou a po-
litica de çbroiliação, e organisòü-ó grau-
de partido 3a liga para tínde afluiu o gros-
so dos antigos partidos beiítóVi è cubano.
Á este passo íão patriótico como político,
e pelo qual c> presidente teve cm vista cb-

avra do diictirFP,

., -iífa'i|?- -*'j$MÊÈiS&> mv.4iit*J& 1



a gr REVISTA.. ÜàStn
mar a attençÉeí.de todas essas forças dis-
persas para o desenvolvimento industrial
da provincia, paralisado e amortecido, é I mesmo Sr., e sondo elle disso sabedor,
que os Srs. Paço e Santos € Almeida, Ta-1 póz-sc arredio do palácio do governo que
zendo cpro com o Estandarte, chamão , costumava a freqüentar diariamente./Um
cm seu despeito sacrifício do partido bem- I vista da nobre franqueia deste procedi-
levi, e traição do Sr. Franco de Sá. Mas '¦ nièntò ninguém dirá que o nosso parla-
o que não dirão esses Srs., sabendo que j inentar teve a menor parte na opposfçáõ
não. toem de eert hoje reeleitos a roldana ' cm que rompeu o seu collega contra,õ
e cabestrante, e 'desesperando de o ser pjf- presidente do Maranhão, embora disso se;

persuadisse o Sr. senad

Franco de Sá era deprimido e abocanhado: mente lhes agradecer, ò faz por meio des-
de modo que chegando estas, as mãos do te, otrerecendo-lhe| seus fracos serviço no

Pará, para onde 'segue, hoje. Maranhão
2:5 de Setembro de .fflfâfe ,

J. r.:S: Jacarandá.
ANgíUNCIO IMPORTANTE

I Uma das maiores casas de Londres de-
seja èm todos os pontos do Brazil, seja

los meios lícitos?
O Sr. Paçf/aecusa agora, e só agora,

o excesso de eleitores de Alcântara, do
qual já se aproveitou como um homem,
e para que lh'o naõ lancem èm rosto, sáii-
gra-se logo em saúde, dizendo contra a
verdade, que apenas teve abi wjcJíí átizia
<lc votos:':"XÍ Sr. Santos e Almeida que
está no mesmo caso, disse tãobem njum
aparte qne sem 

"os 
rolos de Alcântara

se pôde sàlàr? deputada. Para proceder
com justiça, devião dizer esses Srs. que
os eleitores que atribuem exclusivamente
á comarca de Alcântara, pertencem em
parte á de Guimarães onde se acha com-
prehcndido o município o freguesia de S.
Ilelena, e que nao só nessas comarcas,
mas em outras da provincia se nota ox-
cesso de eleitores. Mas quem nao yé nau
aceusaçaõ dos dois illustres parlan||É|t;-.i-es
o caso da raposa e das uvas? Entretanto
para corrigir o pe^fut engano do Sr.
Paço aqui transcrevemos os votos que ob-
tiveraõ em Alcântara, S. Bento que per-
tence á mesma comarca, e S. Helena que
pertenceu comarca de Guimarães, ;ps de-
pulados por esta provincia na presente le-
gislatura. Eil-os:— x

Alcântara.
Moura Magalhães
Cerqueira Pinto,.
Joaquim Mariano.
Dr. Sá.:.';
Dr. Paço........

(10
...li... 50
., ir.
.': 37

15
Joze Thotnuz 1 j

-m' ' ,é , i, i S. Bento.

vot.

35
35

Moura Magalhães.........
Joze Thorriaz
Joaquim Mariano  25
Sá...
Paço.. ..'......,.

Santa Helena.
RIouraj; Magalhães ,
Joaquim Mariano
Paço

.:..•: 25*
 25
I 

'18

sá:...  n
Joze Tliornaz ,ja. ...,  15

Por este quadro que é e.xaclo, víí-se
<jue o Sr. Paçoj|||à 37 votos em Al-
canlap e S. Bentope 18 cm S. Iielena
ònip' tãobem inílííe a gente de Alcântara:
ao todo 55. Ora, si de 55 se tirar meia
dúzia ((!), restão -li) votos, e essa é jus-
tumenle a ditlerença para menos que ba
no calculo do Sr. Paço. jtócgue-sc puis que
esse Sr, aproveitou-se, e nao ahi n'uipa
liagatella, mas em grande escala desse,
mesmo' excesso que condemna. Por aqMj
ajuizjMe da boa fé com que o orador sa'
txprnBe em todo o seu discursa, c do
desinteresse de qtiereslá elkjpòkuido.

Outra prova da sinceridade do grande
sofredor (pie só depois de aggredido, se-
guntft$dfz, é que se deliberou a fazer esse
di- curso cm justa e natural defesa, é o
ter elle esci iflpni, antes de ir tornar
assento na suaf^para, várias cartas para
o interior da provincia, nas qtiaès o Sr.

losla Ferreii-ii,
iljudjdo sem duvida peln»noticia das in-
trigas de resposleiro e mexericos que os
dois faziaõ cuiiira esse presidente.'Mas do que nunca poderá ser aceu-
sado o Snr, Paço é de egotyjÈpji o elle
próprio desafia a .seus advcrsurios para
que o façáo, Ora a prova do seu indo-
fesso amor , a|i bem publico está segura-
tnontq no loúiari¦! empenho com que agen-
ciou na câmara dos deputados o pagamento
dos 300 contos da celebre questik) dos boi-
sinbos da casa do falecido Meirelles.ifTeg-,
leinunlio de abnegação -et'desinteresse afi»!
sim ainda ninguém deii, muito principa*
mente se se atternlpr a que o illustre par-
lamentar é irmaõ das herdeiras daquelje
falecido, o que quando aqui se apresen-
tou candidato a representação nacional,
dizia ipie desejava a sua cleiçaõ parápra-
lar de cousa t: õ útil.

Este ie.sagnilicanté. discurso por mais
quo se esprema imõ deita siimmo; e o' sjrtui
etii ito na câmara foi, como era de sup-
por, inteiramente contrario ao que so pro-
meti eu o nosso parlamentar, pois o re-
quet-iniento que liie lhe serviu de pretexto,
é do t.lieor se tttiMÍe—Roqueiro que se pe-
çaõ no governo informações sobro os a-
coiitecin-ieulos da sjtssaü de 15 de Julho !
da assçmbiéa provi{icial do Maranhão, e jse o presidente do Maranhão (em conti- ; tos
ntindu
sessão chamadu

a governar a província
legislativa, o tcmlS sido

para tomar assento na câmara. Paço—
foi regrítado na sessão do dia HO de Agosto.
E note-se qne o que pedia o Sr. Paço eruõ
simples irif irhlncõns, e estas de ordinário
se concedem facilmente. Nisto tem o Es-
tnudiirte e o Observador uma prova naõ
equivoca do quanto se acha acreditada na
curte a üluslrada administração do Snr.
Franco de Sá, e da.pouca at|onçaõ qne me-
reciiin ns intrigas e vãos clamores dos Srs.
Paço e Almeida. Entretanto naõ conclui-

qual for a sua população, para uni nego-
cio de infallivel beneficio, um agente do
reconhecida probidade e zelo, que alem
de ordenadp fixo, terá uma commissão pro-
porcional ao resultado da empreza. Aa
pessoas que desejarem propor-se para es-
te objecto, deverão referir-se as "firmas co-
nhecidas, nas próprias terras, oú cm qual-
quer outra do Império. Responder pelo
correio e franqueando as cartas a Antônio
Ribeiro de Moura no;Maranhão que estú
encarregado de receber e trafismiltir a
correspondência, irias que nenhum escla-
Eccimento podjyilur sobre este assumpto,
por lhe ser, por ora, absolutamente des-
conhecido.

Quem tiver uma carta de (Caxias pa-
ia Benedicto José Ribeiro hè:.favor en-
iregal-a em cazá: de Antônio Pinto Fer-
reira Viana, por ser de importância.

O ÍJollector da Capital porotnissão
no seu avizo de 9 do corrente deixou do
declarar que os proprietários dírSjredios
Urbanos também estão stigeitos árnulta
de 20^000 rs. uma' vez que nSo paguem
a décima no tempo voluntário marcado
por lei novisiirna n 234. Collectoria da
Capital 13"de Setembro ^e 1847.

No Armazém deíÃntonio' Pedro dos
Santos na rua do Giz rt. 20 se vende por
cbmmodo preço, c seguinte chegado de
Lisboa no Brigue Urbana; goleia o quar-

de marmello de superior qualidade, e
durante a j doce de pecego, ginjá, figb e nbol>oÃ,,tu-

remo:
res (j

do cm frasquinhos. Maranhão 23 dé Se-
tembro de 1847. %

Caetano d* Rocha Pacovâ, çstabe-
leçido com loja de ourives nesta^fjjidadc,
tendo de retirar-se para fora daifcovin-
cia; roga aspessoas que tiverem òoJmis em
seu poder de as irem buscar: também par-
ticipa aos seus freguezes, que o seu es-
tabolecimento continua no mesmo pé, sob
adirecçSo de José Ribeiro do Amaral, a
quem d'ora cmdiatite poderão dirigir-se:
outro sim que os seus credores lhe ap-

este artigo sem noticiar aos leito- \ presentem suas contas afim de serem pa-
gas, e seus devedores tenhãp abondade de
pagar o que Ibe devem.

-Manoel Antônio dos Stntos Leal, ten-
ciona hir rezidir alguns mezés na cidade
do Pará, e durante a sua auzencia são
seus Procuradores rièsfa'cidade os Srs. An-
tonio das Neves Marques e José João dos
Santos Almeida &. C. p Maranhão 23
de Setembro de 1847. ;

o primeiro desses Srs. animou-se
dizer em plena stssaõ, que o Sr. Franco

de Sá mandara tropas invadir a assemblea
provincial no dia 15 de julho,$stipposto
acrescente que rtaõ estava bem certo disso!
faltava ainda esta falsjdáde para cumulo
de tantas outras! Mas ella só serve para
desacreditar a seu aiithor,

—ÜrSr. senador Paula Souza pediu e
obteve a sua demissão de ministro do impe-
rio com cuja pasta se acha interinamente*)
Sr. Alves Branco, presidente do conselfe
de ministros.

—O Sr. dézenibargador Moura W$M
lliães foi nomeado presidente da plívvm
cia da Bahia.
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-7—Oabaixoassinado tendo recebidones-
tos dous dias do demora nesta cidade, com
sua família, os obzequiosJÉRComprimcntos
de seus amigos, e não (Wlendo pessoal-

íãl^ílUT'.F|rEMl'KRA>TA. 1;i: -IMI'1(K?

Io
de
cad

Guimarães & Oliveira, aeabão de re-
ceber pelo Brigue Urbana huma por||o
oBixas marroquinas d,V*melhor qualida-

e.tatii,anbo que tem vindo a qstemer-
y, os mesmos annunciantes aflançao a

Boa qualidade, e restituem o dinheiro da-
quellasque se.verificar não ter pega^.
mesmos lembrão aos Sja. cncarreJSpos d|
bospitaes desta casÉÉ^que havendo tão*
bòasipixas como^HEos e afiançamos
não devem os doenBJiBilrÁa falta des-
te remédio.

I'1'1!.' M P. RAMOS RUA FORMOZA, N J.


